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JUQta »aeiunal das Frutas
D�lega.Qão no Alga.rve '

FARO

A Delegação da Junta Nacio
nal das Frutas no Algarve, cha
ma a atenção dos interessados
para as seguintes disposições do
Decreto n.

o 25:874, de 27 de
Setembro de 1935:
«Art." 5.°_ Todo o fumeiro

ou armazem onde se prepare o

figo passado, deve cornpôr-se de, .

pelo menos, dois cornpartirnen
tos; um, para armazenagem do
figo e o outro para seleção e

embalagem, com pavimentos im
permiaveis, bem iluminados e

com as janelas e portas protegi
das com rêde de I milimetro.
Deve ainda possuir uma ou mais
camaras de fumigação, fixas ou

moveis, e obedecer ás necessa
rias condições higiénicas.

§ 1.0_A seleção e escolha do
figo, bem como a embalagem,
devem realizar-se sobre mezas.
ou tabuleiros.

§ 2.°_Todo o pessoal empre
gado nos fumeiros deve apre
sentar-se asseado e não padecer
de doença de pele ou contagiosa.
ArV 6.°_Todos os fumeiros

existentes no Algarve ou os que
venham a construir-se são obri
gados a possuir um certificado
de inspeção e laboração, passa
do gratuítamente pelos Serviços
Executivos da Delegação da Jun
ta Nacional das' Frutas no Al
garve, que préviamente verifica
rão se obedecem ás prescrições
legaes, ,.

A inobservancia das disposi
ções acima citadas será punida
com a multa de Esc. J ooæoo,
sendo a reincidencia punida com

o dobro da multa e encerramen
to do fumeiro por um ano.i

Ha, pois, toda a conveniencia
em que ac; firmas ou entidades
que preparam figos e ainda não

possuem o certificado de inspe
çâo e laboração dos seus fumei
ros, peçam imediatamente á De
legação da Junta Nacional das
Frutas no Algarve, a inspeção
dos seus fumeiros para, desde
que se encontrem nas condições
legaes, lhes sér passado aquele
documento.
Igualmente se notifica ás em

prezas transportadoras que as

frutas secas do Algarve não po
dem transitar para fóra da Pro
vinda sem serem acompanhadas
duma guia de transito e verifica
ção passada pela Delegação da
Junta Nacional das Frutas no

Algarve; pelo que, para efectua
rem o despacho daquela merca

doria, deverão exigir sempre à

apresentação da guia acima refe
rida, que acompanhará a merca-

.

doria. (§ 2.° do ArLO 29.0 do
Decreto n." 25:874 de 279'935).
A infração desta disposição

será punida com a apreensão da
fruta e multa pecuniária de Swoo
por arroba, a qual incidirá sobre
as entidades expedidora e trans

portadora. (Art. ° 36.0 e seu §
unico do Decreto n." 25:874).
Faro, I I de Agosto de 1937,
Pel'O Delegado da Junta Nacional

das Frutas no Algarve,

a) Guilherme Joaquim da Mata

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

li projecção europeia
ae Salazar

Que jornalistas da categoria de Raymond Recouly, cola
borador efectivo do Gringoire, venham a Portugal para co

nhecer e ouvir Salazar, chefe do governo português e da Re
volução Nacional, é já um indice de quanto o prestigio de
Portugal tem subido nestes ultimos anos nos' meios interna
cionais. Mas esse prestigio avalia-se melhor quando vimos
Raymond Recouly afirmar que, de tantos homens eminentes
na politica internacional que tem conhecido pessoalmente
nestes ultimos trinta e cinco anos, poucos tem encontrado
«tão interessantes, tão ricos de substancia, tão completos co
mo Salazar».

Por outro lado, Mauricio Maeterlinck, escritor belga prin
cipe da lingua francesa, escreve no prefacio do livro Une ré-.
volution dans la paii (titulo simbólico, dum livro publicado
em França no momento em que a França parece estar ás
portas duma revolução sanguinaria!) que das confidencias,
dos discursos de Salazar emanam « as mais atiladas, mais ur
gentes, mais eficazes lições politicas; a maior parte dos do
minadores da hora que passa podiam ali encontrar ensina
mentos de que muito precisam.» Salazar, continua Maeter
linck, «empolgado pelo seu assunto, pelo amor que o anima
e porque vê de alto e com um relevo extraordinário tudo em

que medita, e empreende, e realisa, atinge por vezes uma per
feição literaria que, aliás, nunca procurou.»

Quando se falou outra vez assim de qualquer chefe do
governo português?

Os portugueses, sensiveis ás injurias que do estrangeiro
nos são de vez em quando bolsadas, não podem deixar de
ser igualmente sensiveis aos elogios que do estrangeiro nos

estão agora chegando todos os dias. Cada um de nós está,
pessoalmente, longe de ser o que é Salazar, nas suas virtudes
de inteligencia e de caracter. Colectivamente, porem, não po
demos deixar de tomar como se fosse para cada um de nós
o que no estrangeiro se escreve em louvôr de Salazar: nos
momentos culminantes da sua Historia, aparecem homens
que são verdadeiras personificações dos povos. No retrato

que dele traçou Gonzague de Reynold, «Salazar é um filho
da Terra, mais um montanhês. Recebeu da sua familia e do
seu meio o espirito pratico, o espirito de economia, a conti
nuidade no esforço, a prudencia e a lentidão na acção, a re
flexão .calculada, a simplicidade, mesmo o apagamento, a au

sencia de necessidades, uma certa dureza junta á subtileza e
a um pouco de ironia, o sentido da autoridade, o encarniça
mento no Trabalho, a vontade concentrada, o respeito das
tradições, o patriotismo enraizado, a fé religiosa. Salazar é
pois um português-tipo, ou antes dum certo tipo, o mais so

lido, o melhor e sobretudo o mais realista, o mais refractario
ás ideologias..

E' assim o homem que neste momento personifica Portu
gal perante o mundo; que admira que o mundo comece a mi
rar-se no espelho de Portugal?
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EXCURSAo A LAGOS
Num esplendido auto-car da

Empresa José Pilar, desta cida
de, realiza-se no proximo dia 30
do Corrente uma excursão a Sil
ves, Monchique, Sagres, Praia
da Rocha, etc, organisação do
sr. Francisco dos Reis Cezar.
O itenerario é o seguinte:
Partida d� Tavira ás 4 horas;

chegada a Silves ás 6,30: Silves
7 horas; Monchique 8;' Caldas
de Monchique 9,30; Praia da Ro
cha I 1,30; Portimão 13,40; La
gos IS; Sagres 17,30; Praia da
Rocha 2 r ; Saida para Tavira ás
23,30 horas.

-

Para él saida de Tavira have
rá 15 minutos de tolerancia e 5
minutos nas outras localidades,
Ha grande entusiasmo por es

ta excursão, estando exgotada a

lotação.

Volta a Portugal
em tricicle

Esteve em Tavira na ultima
terça-feira, dia IO do corrente
um rapaz de nome Carlos A.
Rosas que anda percorrendo o

país em tricicle.
O infeliz rapaz que não tem

pernas, bem merece o auxilio de
tôdas as pessoas de quem êle se

abeire. O simpatico viajante, veio
de Vila Real de Santo Antonio
e seguiu para Faro prosseguindo
depois a sua viagem para a ter
ra da sua naruralidade donde ha
cerca de dois mêses iniciou esta

interessante e arroja.da jornada.

[-P-R-OD-ti-TO-S-�i1�OS MELHORES

ECOS E ,NOTICIAS
Governador Civi! substituto
Foi nomeado Governador Civil

Substituto de Faro, o Ex.mo Sr..
Dr. Justino Cumano de Bivar Wei
nholtz, Conservador'do Registo
Predial de Faro e que exercia ac

tualmente as funções de Vice-Pre
sidente da Junta da Provincia do
Algarve. O «Povo Algarvio» que
conta no Sr. Dr. Justino Bívar um
dos amigos da primeira hora como

seu ilustre colaborador, apresenta
-lhe os seus cumprimentos, felici
tando tambem o Ex.mO Sr. Matias
Gomes Sanches, ilustre Governa
dor Civil efectivo, pelo excelente
colaborador que soube 'escolher.
A ambos as nossas felicitações.

Marte em Terra

Pois parece que o planeta Mar
te se fundiu com o planeta Terra,
tal é a confusão de guerras que
vae por essa Terra fora. Já não
bastava o que se passa na visinha
Espanha com todas as complica.
ções internacionaes que a rodeiam,
para,. agora no Extremo Oriente,
aparecer ou antes reaparecer aque
le foco endemico de conflitos que·
_é a visinhança da China e do Ja
'pie, O Ja·p.ão -tem mu-ita .g,ente, a .

China tem muita terra e muitas
minas. O Japão já comeu a Mand
churia, a Mongolia e outras regiões
de nomes arrevesados, que ficam lá
para as mesmas bandas, mas não
acha bastante. Quere mais. Depois
a China é amiga da Russia, o Ja
pão é amigo da Alemanha, a Rus
sia e a Alemanha são inimigos fi

gadaes que estão ajustando umas

continhas antigas.
li depois disto tudo não se ad

mire o leitor se a questão da Chi.
na vier facilitar o triunfo, aliás in

dubitável, dos nacionalistas de
Franco.
As questões internacionaes são

duma simplicidade que encanta!ll

Preço dos géneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.
Feijão
Grão.
Ervilha •

• 12$00
• 36$00
• 20$00
• 12$00
• 12$00

7Soo
5$00

80$00
60$00

· 40$00
190$00
4$00

CINZAS DO PASSADO

Bo_ndade e Ilusão
Rememorando um passado que

não regressa e volvendo as suas

cinzas, lembro hoje a figurá dum
homem, que, pela obrigação dos
seus de veres profissionais fôra
obrigado a residir em Tavira.
Viera para esta cidade não

apenas porque a lei nessa oca
sião lhe era favoravel, mas ain
da e muito especialmente, pelo
clima temperado que a região
sempre desfrutou e que muito o

poderia beneficiar, .aliviando-lhe
um pouco o sofrimento duma
bronquite que bastante o abor
recia.
Com que alegría ele entrou

na cidade! _

.

Já lá vão mais de cincoenta
anos! e quizera o acaso, te-lo
feito numa época em que os ex

traordinários festejos de S. João
e de S. Pedro estavam então no

seu auge!
Se dias depois, a imponente

festa ainda o surpreendia, ao re

cordar aquela excecional ilumi
nação produzida por algumas
centenas de balões a côres, num
percurso de extremo a extremo
da cidade!

Se já o havia encantado á or

namentação da arcada; com sua

deslumbrante iluminação, e, ain
da um vasto reportorio executa
do pela banda!
Se muito grato já se 'sentia,

pela forma gentil de respeito e

simpatia, como sua esposa e fi
lha haviam sido convidadas a

assistir aos festejos em recinto
destinado a uma escolhida assis
tencia, não menos satisfeito fi·
cou, decorrido mais algum tem

po, ao contemplar um quadro
simples e vulgar entre tavirenses.
Em determinada noite e em

conversa amiga com alguns ca

vàlheiros da terra, sentados nos

poiais dum dos recantos da pon
te, atraidos ali pela brisa agra
davel daquela noite de verão,
fora surpreendido por um pe
queno escaler, ornamentado com
verdura e iluminado a côres,
surgindo urn pouco áquem da
«Bela Fria» e ouvindo-se agora
o som mavioso duma linda val
sa, executada pot um quarteto
que vinha a seu bordo, regres
sado dum vulgar passeio recrea
tivo até junto dos canaviais da
«Asseca».
Neste momento, todos os grua

pos que se encontravam sobre a

ponte, fazem silencio! .

Aqueles que ainda passeavam
na praça; acorrem á ponte! Os
transeuntes param! e o barco,
aproximando-se, completa o qua
dro maravilhoso que a todos
deslumbra!
Então, uma ovação entusiasti

ca, agradece as horas alegres
dum passatempo que nunca mais
pode fazer esquecer aquela noi
te de tão bela e saudosa sere
natal
Em dias alternados, era certo

encontral-o ás primeiras horas
da manhã, no antigo mercado
fronteiro á Camara Municipal,
indagando do prêço dos varias
generos alimenticios, tão neces

saríos para a passagem de mais
alguns dias por esta vida de ilu
são e de mentira.
E assim, não lhe era dificil

constatar que em Tavira se vi
via relativamente barato.

Se tudo contribuía já, para
um verdadeiro apêgo á terra, e,

aproximando-se O inverno, com

Fava.
Cevada
Aveia. • • •

Amendoa côca I Sk •

» molár»'
» dura»
.. miolo ..

Alfarroba
.

,.

Ovos: 3$00 a duzia.

Farmacia da serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

Agradecimento
Joana da Encarnação Gauderi

cio, Joana Pires Tenorio e João
Tenorio, vêm por este meio agra
decer muito reconhecidos a to

das as pessoas que se dignaram
acompanhar á sua ultima mora

da o seu muito querido e chora
do marido e padrinho, Elisio Au
gusto Gaudencio,
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RECORDAR E' VIVER

4nlcrmações
Por' uma comissão de pais e

encarregados de educação de alu
nos que frequentaram o liceu ês
te ano e foram reprovados nal

gumas disciplinas foi pedida, ao

sr, Ministro da Educação Nacio

nal, a concessão excepcional de
uma segunda época de exames

em Outubro para os alunos de

sétimo ano.

***

Comunicam, do Ministério da

Educação Nacional que não ha
verá exames em Outubro, nos

termos da lei, exceptuando-se
nos cursos em que a ultima re

forma do ensino liceal os autori

ze, e nesse caso serão admitidos

a exame os alunos a quem falte

apenas uma disciplina para ter

minarem um ciclo.
***

No «Diario do Governo); foi
publicado um decreto que obri

ga os chefes de secretaria das
camaras municipais enviar ás res

pectivas conservatorias do Regis.
to Predial, dentro de prazo fixo,
uma nota autentica das mudan

ça.s dé denominação das vias pu
blicas ou números de policia.

[¡oros t RtVistas
Vida de erisfo-Segundo os

Euangelho« e as revelações. de
Catarina Emmerich.

Encontra-se em distribuição o

Fase. II, do 3.0 volume, desta
ilucidativa e interessante publi
cação (R. do Loreto, 34, s/loja
=-Lisboa). .

O facto mais cheio de interês

se do presente volume é, certa

mente, a ressurreição do filho da
viúva de Naím. Chamava-se êle

Marçal, um dos mártires da

Igreja.
A condenação do divórcio foi

lindamente confirmada pela rnis
tura da água com leite, que os

proponentes não puderam se

parar.
Assim, disse Jesus, não quei

ram os homens desunir o que
Deus uniu.
Agradecemos o exemplar en

viado.

a existencia na cidade, dum belo

grupo de curiosos amadores dra

maticos, estariam assim garanti
d03 os espectaculos naquela epo
ca do ano; e ele, como bom
amador que fôra e grande entu

siasta que era, mais satisfeito

ficaria vendo-os trabalhar.
Tomou então para si é fami

lia, a assinatura dum camarote

de primeira ordem, não faltando
nunca aos espectaculos.
Estavarnos então numa época,

em que, grupos de individuos de

todas as classes sociais, iam jun
to do proprietario do teatro da
rua de S. Tiago, pedir-lhe que
inrercedesse junto dos amadores,
para que estes realisassem mais

espectaculos durante o mez!

Hoje é ao contrario; diz o pe
riodico semanal da terra: (foram
suspensas as sessões cinernato

graficas ás quintas feiras porque
o publico não acorre).
Daquele grupo de amadores,

que Tavira tanto se orgulhava
de possuir, já então constituido

por duas senhoras e doze cava

lheiros, vivem. hoje, graças a

Deus, uma das senhoras e um

dos cavalheiros; aquela residin
do há muito ano longe de Tavi
ra, ele, nosso conterraneo e ami

go. ali residindo ainda e talvez
a caminho dos oitenta anos, re

cordará agora com saudade, as

noites de grande apoteose, pelo
desempenho feliz da opereta o

«66» sendo o trab¡¡.lho dos seU')

trez personagens, discutido sem·

pre por este nosso patricia e

amador e pelo nosso hospede,'
ambos com muita consideração
pela opinião pessoal de cada

�m e com relativa estima, que,
pouco tempo depois era consoli
dada por completa e verdadeira
amisade.
Já nesta epoca ele havia pro

vado bem, o quanto era bom

justo e muito honesto. Bom po;
sêr prestavel áqueles que de si

Instituto de Socorros
a Naufragos

Relação dos individuos e culee
tividades de Tavira, sócios do
Instituto de Socorros a Naufragos
desde o mês de Maio de 1937:

Isidoro Pires, Coronel Carlos Alberto
G
.. Marques, Capitão tenente Adolfo

Tnnd:;de; Dr. João de Deus Pereira,
Dr. Jaime Bento da Silva, Dr. José Rai
mundo Ramos Passos, Dr. Arnaldo dos
Santos Lança, Dr. Frederico de Abreu

Ch:;gas, pr. Henrique Leote Cavaco,
Major Joao Rodrigues Guimarães, Ca

pitão Jaques Rafael Sardinha da Cunha

Capitão Vitorino Rodrigues Corvo, Ca�
pitao Joaquim Abrantes, Capitão Sebas
tião José rernandes, Capitão Joaquim
de Brito Vinhas Junior, Tenente. Fran
cisco Solesio Padinha, Tenente Celesti
no Cesinando Batista, Tenente Armelim
C. de Moura Dinis, Tenente José de Sou
sa Regato Junior, Tenente Isidoro da

Pa�ma, Pedro Lopes Mendes, Eng.v Joa
qUIm José Rosado Padinha, José Rodri
gues Centena, José Vaz Mascarenhas,
José Maria de Oliveira, José Viegas
Mansinho_, José Francisco da Graça,
Manuel PIres Faleiro, Eduardo Ferreira

Jo�quim Evangelista, Jaime da Silv�
. Brit? Neto, Leonel Augusto Parreira
Justino, Luiz Rocha da Trindade An
tónio Marques Trindade, Carlos Viseto
Guerreiro, Eduardo Felix Franco, Joa

quim dos Santos, João Gago da Graça
José Augusto Batista Pires, Armand�
Cardoso, Alfredo Batista Peres, Fran
cisco José Pedro da Cunha, José Pedro
Barão Junior, Custódio Pires Soares
José Joaquim Ferreira, João Madeir�
Gomes, João da Cruz, Raimundo José
Palmeira, Grémio Tavirense, Tavira Gi
nasia Club, Club Recreativo Tavirense
João Dias, Sebastião Trindade da Fran�
ca, Carlos Rodrigues Mil Homens Joa

quim Pires Cruz, Francisco de 'Assis
Leiria, Marcelino Augusto Galhardo
Casimiro VictorCardeira,Virgilio Mon�
teiro, Firmino Dinis, Sociedade Orfeo
nica de Amadores de Musica e Teatro
Alfredo Pires Faleiro, Francisco Pedr�
Mal�o�adó, Francisco Rodrigues Costa,
António Emidio Ferreira Leiria, Luiz

Pires Faleiro, Joaquim Domingos, José
Oliva Diniz Padinha, Jaime Pires Costa

Eugenio Xavier Pires Soares, Joaquirr:
Barqueira, Sargento - Ajudante João

Hungria -de Vasconcelos, Sargento-Aju
dante Jacinto Peixoto, Sargento-Aju
dante Abilio V. da Silva Buiça, 1.0 Sar

gento José Joaquim Albino Junior 1.0

Sargento António Sequeira F. M�ita,
1.0 Sargento José Harta Monteiro
1.0 Sargento João António da Cruz Ju!
nior, 1.0 Sargento José Bernardino Dias
:'.0 Sargento David Candido da Palma'
2.° Sargento António Duarte Santo�
Lopes, 2,° Sargento Eduardo dos San
tos Carapeto, 2.° Sargento Alfredo Au

g�sto CO,rdelro, 2:° Sargento Joaquim
Carlos d Abreu PImenta, 2.° Sargento
José Pereira, 2.° Sargento, Serafim Flo

rêncio, 2 ° Sargento José Afonso do
Carmo Silva, Furriel Romualdo da Cruz

Xavier, Furriel José Julio Parra, Furriel
José Rosa Batista, Furriel João do Car

�o, furriel �iberto M.artir�s Conceição,
Fumei Jose Gregorio VIana, Furriel
Bernardino dos Santos, Furriel Carlos
Prieto, José da Conceicão Pires Faleiro
José do Carmo Araujo, Joaquim d;
Cruz Calhau, José Joaquim Faleiro,
José Antônio Pires Padinha, António do
Sacramento Faustino, Manuel da Con

ceição Mateus, António da Silva Reis.

necessitavarn, sem desprestigio
pessoal .ou da lei; muito amigo
das crianças e protegendo a

mendicidade. Era justo, potque
sendo obrigado a fazer uso do
regulamento, punia quando ne

cessaria, mas, deixando sempre,
q�an�o possível, ao abrigo da

mrserra, a esposa e os filhos da

quele que havia prevaricado e

era h�nesto porque viera logo
precedido dessa grande qualída
de da qual deu sempre as me

lhores provas.
Já um pouco avançado na

edade e . sentindo-se cançado,
aguardava mais algum tempo
com inteira confiança em si e na

lei, para difinitivamente poder
descançar sem' preocupação de

qualquer especie; tinha resolvido
a ficar por ali atendendo a um

elevado numero de circunstan
cias: a sua bronquite melhorara

consideravelmente; boo cidade e

boa gente; já então amigo de
muitos e conhecido de todos;
bom clima; noites lindas de ve

rão sobre a ponte; as vulgares e

constantes serenatas; a vida re

lativamente barata; noites de in
verno com seu belo teatrinho a

funcionar; a sumptuosidade da
festa de sexta feira santa, na

Igreja da Misericordia e ainda o

seu passeio favorito até á «Fon
te Salgada», em tão lindo e ja
mais esquecido cavalo, tudo con

tribuia ass-im para que ele e sua

esposa ficassem por Tavira; mas
enfim, o «Destino» não quiz e o

seu plano fôra tudo ilusão.

Lisboa, Abril de Ig37
Antonio to.Ij¡¡irn ',rhl

Finanças camarárias - Pelo Ba
lancête do dia I'; do corrente

mez, a Camara tinha em cofre Santo Estevão - Professora D.
Maria Batista Pires:

esc. 141 - g8g:tPog; o saldo das re- . Maria Amalia Marinha Domingos,
ceitas sobre as despezas em egual Maria Julieta Batista e Maria Lucinda

data era de esc. 61. 979:tP09. Pires de Mendonça, distintas; Maria Vi-

Aqui está uma noticia que vae
velinda do Nascimento, Natalia Rosa

1 d b
Domingos, aprovadas.

a egrar to os os ons tavirenses Santo Estevão"';Professor sr. An-

e em especial os que sabem tonic Lourenço:

quão aflitiva foi a situação finan- José Cipriano Estevão de Mendonca

ceira da Camara nos principios
e Francisco -Assis Palmeira, distintos:

do ano actual. Diz o velho rifão
Eusebio Murtinha Cereja, José Grego�
rio Simão, José Francisco Campina,

que as boas contas fazem os bons José Martins Gaspar, José de Jesus e

amigos. Os munícipes de Tavira Geraldo Martins Cordeiro, aprovados.

não podem deixar de ver nos srs.
Luz-Professora D. Ana Maria da

V d
.

I
Assunção Castanho. -

¡

ereac ores e em especIa no sr. Fernando Evangelista Brinca e Joa-

Presidente a quem está adstrito quirn Henrique de Mendonça Nunes,

O pelouro de Finanças, uns bons distintos; João José da Trindade Fra-

amigos da nossa terra pelo cari. ma, aprovado.

h
.

Conceição-Professora D. Marce-

n O e mteresse
_
que tomaram pe- lina Bernardo:

.

la marcha dos ':ñ'egocios cámara- Angelina de Jesus Fernandes, Anto-

rios, carinho e interesse demons- nia Pedro e José Paulino Peres, distinto.

tradas não em palavras mas em
Cabanas-Professora D. Julieta de

Sousa Romão:
factos como aquele a que nos es- Arménio Antonio lvans, José Antonio
tamos referindo. de Oliveira, Luiz Afonso Leonor, Ma-

•
rio Correia, Deonilde Soares Rosa e

.

Irene de Jesus Pedro, distintos.
Estrada margiilal- O sr. Presi- Santa Maria (cidade)-Professor
dente da Camara pediu ao sr ,

sr. Leonel Augusto Parreira Justino:

Engenheiro Director Geral dos Eduardo dos Reis das Mercês, João

Serviços Hidraulicos e Electri-
Nunes Correia, Joaquim de Souza Ri-

beiro, José Armando de Jesus Gomes,

cos, a reparação completa da es- José da Cruz Pires Araujo, José Joa-

trada que liga esta cidade ao lo- quim Faustino, José Joaquim Justino

cal das «quatro águas».
Zacarias, José Sebastião Ribeiro Perei

ra, Manuel Vicente Paulo Pires, distin-
• tos; Antonio Irineu do Carmo Baracha,

Paços do Concelho _ A Camara Bazilio Joaquim Soares, Custodio da

Municipal resolveu desde J'á mu-
Silva Martins, Damião Candido de An-

drade, Edmundo Justino Víeira, Eduar-

dar as suas instalações para edi- do do Nascimento de Jesus, João dos

ficio particular a fim-de realizar Santos Fernandes Parreira, José Agos-

as obras de construção do novo
tinha Lopes, José Clementine de Sou-

difici d P C Ih sa, José Joaquim de Carvalho, José

e I CIO os aços do once o, Joaquim Cupertino, José Joaquim Gon-

Neste sentido propôs á firma li- çalves, José Mamédio Palmilha, Julio

quidatária J. Cansado e Cta. a Policarfo' Viegas Fernandes, Manuel

cedencia do edificio que aquela
Floriva Arrais Gaspar, Marcelino Au-

fi
.

d L h gusto Gago, Rafael Tomaz Canau, Ro-
rma pOSSUl na rua a i erdade. geria Apolinario Brito Vicente e Se-

•
bastião Rosa Custodio, aprovados.

• -Professora D. Aida dos Santos:

Ruas - As instâncias superiores Antonia Garcia Gomes, Maria Ber-

pediram á Camara Municipal de nardette da Cruz Santos,Maria do Car-

Tavira que lhes fôsse enviada mo Ana da Silva, Maria Cristma Pires

uma cópia da acta da sessão ca- Araujo, Maria Eduarda Cereja, Maria

f
. Eduarda dos Ramos Pires, Maria Julie-

marária em que oi tomada a de- ta Ribeiros, Maria de Lourdes Leiria

liberação da troca da Avenida 5 Cruz, distintas; Adelina das Dores Sil-

de Outubro pela rua Dr. Miguel va, Alice Batista Romão Lopes, Celes-

Bombarda.
tina Lucinda Vaz Figueiredo, Emélia

J I
da Encarnação Galhardo, Fernanda

U gamos portanto que a troca Augusta de Jesus Pires, Maria Adria-

das referidas artérias se cons ide- na Araujo de Oliveira, Maria Eduarda

ra virtualmente feita. Pelos be. , Parreira, Maria Elete Teofilo Lopes

neficios resultantes de tal facto Dias, Maria de Lourdes Matos Cardo-

não podemos deixar de apresen-
so, Maria Ludovice Gonçalves Santa-

na, Laria Suzette dos Santos e Sara da •

tar os nossos agradecimentos aos Conceição Lopes de Figueiredo, apro-
Ex.mo• Srs. Director das Estradas vadas.

do distrito de Faro engenheiro
-Professora D. Mariana da Concei-

B
ção Mascarenhas:

arata e Presidente da Camara Maria Amália Ribeiro de Sousa Lar-

Municipal. cher distinta; Maria Gabriela Ribeiro
da Cunha e Maria Leonor Brito Men

donça, aprovadas.
Asilo Distrital Esperança F'rel

re-ProfessoraD. Maria CelesteRamos.
Alzira da Conceição Janela, Ema Rosa

Rodrigues Alferes, Maria Isabel dos

Santos, Laurete dos Ramos Pargana,
�aria Carmem da Paixão, Raquel Glo
rtB: Aguas, distintas, Cremilde de Oli

veira, Laurinda Maria de Jesus Romei

ra, Maria da Conceição Martins e Ma
ria Manuela Gomes Piera, aprovadas.
Cachopo-Professora D. Maria Eu

genia da Silva:
Amalia des Santos Barão, Maria- En

gelina, Mana de Lourdes e Natalia
Teixeira Barão, distintas; Maria José
dos Santos, aprovada.
Casas Baixas (Cachopo l-Profes

sora D. Maria da Conceição Filipe:
Emerita 'Tereza, Maria do Carmo

Lopes Mendonça, distintas; Artur Gon
çalves, Manuel Francisco e Emerita

Martins, aprovados.
-Professora D. Rodolfa de Oliveira

Nunes Calvario:
José Madeira Sancho, distinto; Anto

nio Gonçalves Cavalaria, Antonio Xa
vier Cavaco € Jose Gonçalves, aproo
vados.
Santa Oatar i na - Professora b.

Rosa �a Conceição Vestinho:
.

Mana Adelia Guerreiro Pires, Maria
José Isidro dos Reis, distintas, Hilária
Celeste de Jesus, Irene Viegas Carrusca

Adelina Gregorio Espadinha, Maria Al
zira da Conceição, Maria Eduarda das

Neves, Maria da Graça Pereira, Maria
Josefa e Maria Alzira da Conceição,
-Professor sr. Raul Cabrita:
Francisco Martins Carrasqueira, Ma

nuel Eugenio Vasco Pires e Manuel

Fernandes de Jesus, distintos; Francis
co Gregorio Silvestre, João Florencia

Corvo, José da Conceição Silva Vie

gas, José Gago de Sequeira, José Pires
de Brito, José Severo Pereira, Manuel
Alberto Silverio Carrusca, Manuel Bal
bina da Luz, Manuel Joaquim Gago,
Manuel Joaquim Viegas e Manuel Par

reira Dias, aprovados.
LUZ-Professora D. Luzia do Car-

mo ij.osa:
.

Maria Orgília Gonçalves, dis tinta
Llvramento�Professora D. Cons·

tantina da Encarnação Lopes:
José Felix Correia, distinto; José Sil·

veria Tiburcio da Costa, Manuel Joa

quim/ Sérvio do �ascimento Diogo,
Graclete da Conclinção Lopes e Maria

Suzete, aprovados.
Santa LUzia-Professora b. Lau

rencia de Jesus Duarte Vidal.

Joaquim Damião Correia, Joaquim

�PELA CIDADE I

1.0 AVISO
Sociedade Exportadora de

Lanificios, com séde em Covi

lhã, tendo fornecido fazenda a

prestações aos srs. abaixo men

cionados e .não tendo estes pres
tado devidamente as suas con

tas, antes de tomar providencias
oficiais, convida os ditos srs. a

enviar-lhe amigavelmente o va

lor dos seus débitos:

Manuel Custodio 148$75
Romualdo üulntelas 31$50
Daniel Silva Madeira 28$00
Eduardo Santos Ramos 65$10
Luiz de Jesus ,L0l?çs,. 123$76
Heitor Santos • 198$45
João Pedro Maldonado J.or 93$00
Fran." Martins Pereira 225$60
Joaquim Augusto Santos 91$80

Serão publicados três avisos,
sendo ilibados da publicação
dos ultimos, os que enviarem
imediatamente e directamente à
nossa firma, os valores do seu

débito.

Vende-se barato

Um quadro porte-retratos em

madeira artisticamente feito com

um metro de altura por 0,70
de larga que comporta i3 re

tratos pequenos e um grande
ao centro.

Ver para crer.

Nesta redação se diz.

BXAMBS
.
Resultado dos exames do 2.0

grau do ensino primaria ele
mentar:

TAVIRA há 40 anos
12-8-1897

EKames dé Admissão - Ter
minaram' os Exames de Adrnis
são a05 Liceus, que se realiza
ram no edificio da Camara Mu

nicipal de Tavira, ficando apro
vados os seguintes alunos:

Augusta Lucia Gonçalves, Bi

biana Margarida Peres Fonseca,
Maria Adelaide Guimarães Cha

ves, Maria da Encarnação Gomes
Correia e Maria dos Mártires

Fonseca, de Tavira; Gertrudes da

Conceição Evangelista, da Luz;
Maria Tereza da Silva Guerreiro,
de' Cacela; Izabel Neves Cente
no, de Alcoutim; Flavia Dulce

Carneiro de Neiva, de Castanhe

de; Elvira Ester Almeida Lagôa,
distinta, da Covilhã; Latira Elisa

Viegas, distinta, de Lisboa.
Antonio Padinha Rodrigues,

Artur Luiz Filipe de Magalhães,
Francisco de Paula Peres, Fran-
.cisco Vicente Rodrigues, Henri
que Mateus Cansado, Herrnene
gildo dos Reis Ferro, João AI·

domiro de Sousa, João Rodri

gues Faria, Joaquim Antonio Cor
deiro Peres, José AugUSTO Dio

nel, José Luiz Maria, Manuel
Anacleto Pereira, Manuel José

-Rodrigues Estevão, Marcelino
Marcos Cipriano, Venceslau Da
masceno dos Reis Ferro, de Ta

vira; Alvaro Magno Guerreiro,
Antonio Batista Delgado, Anto
nio de' Sousa Carma, de Vila
Real de Santo :Antonio; Victor
Manuel Rodrigues, de Alcoutim;
Antonio Joaquim Alberto, Fran
cisco Alberto da Silva, de Ode

leite; João Valente de Sousa, de
Vaqueiros.

Luafuosa-Faleceu no dia 9 e

enterrou-se no cemitério de São
Francisco, de Tavira, no dia IO

do corrente, o Ex.?" Sr. Joaquim
Alexandre Travassos Neves, an
tigo escrivão da fazenda aposen
tado.
O funeral foi bastante concor

rido.
(Do Jornal de Anuncios)

DE.6LARAÇÃO
José' Maria d'Oliveira, chefe

da secção de finanças do conce

lho de Tavira.
Constando-lhe que contra Be

'biano Antonio Marçal, casado,
desta cidade, correm certos boa

tos, como irregularidades e actos

desonrosos que o deslustram, em
quanto escrivão das execuções
fiscaes neste concelho, venho de

clarar, que o mesmo, foi demiti
do daquele logar, apena s por ne

gligencia, por ter deixado descu
rar os serviços a seu cargo e não

,
por outras faltas, visto que o re

ferido funcionaria foi sempre im

poluto em todos os seus actos,
honesto e honrado.

.

Tavira, 13 de Agosto de Ig37
José Maria d'Oliveira

Propriedade
Arrenda - se a. propriedade

que pertenceu a Joaquim Ro

drigues Corro, no Alto do Cano
desta cidade.

Quem pretender dirija-se a

Asdrubal Pires em Tavira,

de Sousa Mestre, José Batista Magro
Marçal, Carminda Maria de Sousa Pi

res, Carminda dos Santos Mestre, dis
tintos; Joaquim Luiz de Mendonca, Jo
sé Pedro da Silva Sengo, Manúel Fir
mino Batista e Carminda do Nascimen-
to Palmeira, aprovados. .

Tavira-Professora D. Caetana Au

gusta Azevedo Pereira: (particular)
.

Maria José de Jesus Gonçalves, dis
tinta; Fernando Mascarenhas Xaxier e

Maria da Conceição Azevedo Pereira,
aprovados.
Santa Catarina-(Ensino domés-

tico)
.

Maria Olimpia Pires e Maria das

Virgens Pires Neto, aprovadas. .

"aviral

Milria Manuela Tavares Galhardo,
Maria João Amaro Correia, Mariana

da Conceição Peres Fernandes, Daniel
da Cunha Dias, Diogo Augusto Sergio
Peres; Jaime Sezinando Monteiro Ba

tista, João Carlos Trindãde Guerrei
ro e Manuel Martins do Nascimento

Entrudo, distintos, Joviano Vizeto Ta
vares Guerreiro, aprovado.
Houve :1\ reprova�õep,



POVO ALGARVIO 3

Iniciativas da
ea,a do Algarve
-

Assistência aos algarvios pobres
internados nos hosJfitais

de Lisboa

Prosseguindo no seu programa
de realizações tendentes a inte
grar a Casa do Algarve em Lis
boa, no verdadeiro papel que lhe
compete, a Direcção dêsre Gré
mio acaba de pôr em execução
uma iniciativa interessantíssima
e do mais alto significado: assi�·
tência moral e material na medi
da das possibilidades económi
cas do Grémio, a todos os algar
vios pobres internados nos hos
pitais da capital.
Com a colaboração das Câ

maras Municipais da Provincia
-que se prontificaram a comuni
car os nomes de todos os algar
vios a quem passem guias de in

gresso nos hospitais -, . coI? .a
Direcção Geral dos Hospitals
Civis - que amabilissimamente
acedeu a fornecer indicações sô
bre os hospitais e enfermarias
onde dêrn ingresso algarvios e

e com a de um grupo dedicado
de senhoras e cavalheiros, - es-

,

ta iniciativa está em plena exe

cução com óptimos resultados e

grande louvor de quantos a co

nhecem, sobretudo dos que já
beneficiaram dos seus efeitos.

Os doentes pobres são visita
dos semanalmente nas enferma
rias por senhoras (enfermarias
femininas e cavalheiros (enferma
rias masculinas), que indagam do
seu estado e das suas necessida
des, para procurar supri-Ias na

medida do possível, lhes Jazem
companhia por algumas horas e

lhes levam medicamentos, papel
de cartas e sêlos, dôces e brin
quedos às crianças, ta�aco aos

homens, etc.. As receitas para
esta acção benemérita, assim co

mo para outras de assistência
subsídios a estudantes pobres au

xílio a pobres envergonhados,
etc., são angariados por. meio de
festas que de quando em quando
se efectuam nas salas do Grémio,
ascendendo já a despeza feita
num escasso mês de actividade,
a cêrca de 2. ooo�oo.

'I(c
'il< �

Escola de Musica em Faro
Pretensão entregue ao Ex mo

Sr. Ministro da Educação Na
cional:

Excelência
A Direcção da Casa do Algar

ve, obedecendo a um forte irnpé
rio de justiça, vem respeitosa
mente depôr nas mãos de V. Ex.s
uma pretensão de grande valor
educativo e de grande interesse
para a sua provincia - a criação
duma escola de música em Faro.
Uma das lacunas da Instrução

Pública em -Portugal, é, desde
há muito, a ausência, quasi com
pleta, do ensino musical otkial.
Contrariamente ao que sucede
noutros países, Portugal tem es

te importantíssimo ramo de edu
cação artística. Não querendo fa
lar na Alemanha e na Italia, paí
ses de elevada cultura musical,
tôdas as nações da Europa man

têm conservatórias nas suas ci
dades mais importantes, N a pró
pria França há belos exemplos:
Bordeux, Limoges, Dijon, Lille,
Lyon, Montpelier, Metz, Nancy,
Nantes, Orleans, Bombaix,
Strasbourg, Toulon, Toulouse,
Torcing, Tours, Trays, etc. Na
Bélgica. país mais pequeno que
o nosso, o ensino musical está
perfeitamente organizado, gas
tanda o governo belga uma so

ma importante com as suas es

colas de música. Ainda não há
muito tempo foi convertida em

Conservatório Real a Escola Mu
nicipal de Música de Anvers. '

O estado de civilização de um

povo e o seu grau de adianta
mento, Excelência, verifica-se
pelas suas rnanifestações em be
las artes, e em Portugal, nação
que progride, é por todos reco
nhecido que o ensino musical é
insuficiente.
Há, pois, necessidade de três

conservatórios um no norte, ou
tro no centro e outro no sul""':'no
Porto, em Lisboa e em Faro. A
criação duma escola de música

P�la Provincia
Albufeira

Continuarn a chegar muitos banhis
tas, para passarem a época balnear
nesta formosa praia. Apesar das atoar-

-

das malévolas que se teem espalhado
sobre o estado sanitario desta vila, ela
não deixa de ser procurada por todos
aqueles que teem necessidade de um r�
-pouso salutar, de ameno clima e recreio
de espírito. Foi sempre esta vila, abso
lutamente saudável e isto é confirmado
pelas estatisticas sanitarias, que se po
dem verificar. E' lamentavel que se fa
ça propaganda de uma praia, depri
mindo outra, quando afinal esta, ,na
sua propaganda, simplesmente convida
o forasteiro a, visitá-la, pois as suas

belesas naturais, são incitico bastante
para a sua permanencia. ,
Convidar o forasteiro a visitar uma

praia, é absolutamente justo e aceitá
vel; ele escolherá depois. a que mais lhe
agrada e nessa acentar

á

arraiais. Con
vidar o forasteiro a permanecer na sua

praia, propalando a mentira de que
existe na ôutra uma

-

epidemia ... não é
decente, nem está certo. Nunca fize
mos essa propaganda, nem está nos

nossos hábitos, processos tão edifican
tes. Por isso, aqui declaramos alto e

bom som, que em Albufeira, o estado
sanitario é normal, e até há uma epi
demia, mas é de saude.
-Está já contratada para tocar no

Casino, a Orquestra Jazz-Aviz de Lis
boa, composta pelos melhores elemen
tos que tocam na capital.
-Nos proximos dias 12 e 13 de Se

tembro, realizam-se as tradicionais
Festas da vila, com um programa esco

lhido. Haverá nos dias de festas, ca
mionetas a preços reduzidos, de todo
o Algarve, até Albufeira, tendo sido
pedido já á C P., para esses dias, pre·
ços reduzidos, nos seus bilhetes. Como
dos demais anos, o hábil pirotecnico
José Gomes, natural do Minho e há
anos no sitio dos Vilarinhos, apresen·
tar r um programa de fogo, tanto aquã
tico como aéreo" do melhor que se fa
brica em Portugal.
Abrilhantará as Festas, as afamadas

bandas de Loulé.
Sem receio de desmentido, as Festas

da Vila de Albufeira, são as melhores
que se realizam no Alparve e por isso,
contamos com a vinda de imensos fo
rasteiros, que nos honrarão com a sua
amável companhia.
Brevemente se fará publico, do pro·

grama definitivo das festas.-e.

()oncelção de Tavira

'Partidas e ehesadas-Em companhia
de sua irmã D. Maria de Nazaré Romão
Martinho, partiu para a Fuzeta a sr." D.
Julieta de Souza Romão, professora .

oficial.
-A-fim-de gosar as férias, retirou

para a Praia da Manta Rôta, acampa·
nhada de sua sobrinha, menina Rogelia
Trindade Bernardo, a sr.s D. Marcelina
Bernardo, professora oficial nesta loca
lidade.
Faleoimento-Faleceu nesta localida

de o menino Mario Fernandes de Jesus,
filho do nosso amigo e assinante sr, Jo
sé de Jesus,
floentlill-Passa incomodada de sau

de a sr.s D. Lucilia Judite Fernandes,
esposa do nosso assinante sr. Manuel
'da Conceição Firminio.
- Também se encontra doente em

Lisboa a menina Judite Senhorinha, fi
lha do nosso assinante sr. João Pedro,
guarda marinha.-C!.

PRODUTOS V V
NãO se fala n'outra coisa!

pessoaiS}�

"Tavira Ginasio Club"
Assembleia Geral

CONVOCACÃO
,

De harmonia com o preceitua
do nos Estatutos, convido os

Ex.>" Sócios a reunir em As
sembleia Geral Ordinária, no

próximo dia IS pelas 22 horas.
Ordem dos trabalhos:
Nomeação da comissão revi

sora de contas;
Elei;:ão dos corpos gerentes.
Não havendo número legal a

Assembleia funcionará, com qual
quer número 24 horas depois da
data acima mencionada, no mes

mo local.

Tavira, 7 de Agosto de 1937-
O Presidente da A. Geral

a) Jaime Bento da Silva

PRODUTOS V V
são bons produtos

PELl IMPRENSA
«levista ele eontabilielade e

eomel'oio»-Temos presente o
n.? 18 deste maravilhoso trirnes
trario de cultura economica.
Optimamente colaborada, esta

revista, marca sem duvida um

lugar de destaque e veio certa
mente preencher urna lacuna que
de há muito se fazia sentir no

campo de estudos economicos e
de técnica contabilista. .

«o Volante)) -Entrou no seu
12.0 ano de publicidode, a revis
ta tri-mensal o velante que se

publica em Lisboa sob a profi
ciente direcção do sr. A. de
Campos Junior.

na capital do Algarve é indispen
savel, embora essa escola tenha
um corpo docente reduzido. O
Algarve é uma província rica,
berço dê poetas consagrados e
de artistas em todos os ramos, o
sentimento artístico dos seus ha
bitantes é notável.
Basta dizer que o Algarve é a

provincia que maior representa
ção artistic a teve e tem em Lis
boa, especialmente na arte mu
sical. A criação duma escola de
musica em Faro será um pode
roso elemento de cultura. Além
de descongestionar os liceus da
provincia, evitaria o deslocamen
to para a capital de muitos aluo
nos de ambos os sexos e insu
flaria sôpro artistico a muitas
vocações perdidas por falta de
recursos.
E convencidos estamos que a

criação dêsse estabelecimento de
ensino não traria pesados encar

gos ao Estado. A importancia
material da provincia, a sua fa
cilidade de transportes garantem
um elevado numero de matri
culas,

Excelência

E' já grande a obra de V.
Ex.a no Ministério da Educação
Nacional. Junte V. Ex." mais
uma valiosa pedra a êsse belo
edificio, criando um Çonservató-

Aniversários
Fez anos:

Em I I --O sr. Francisco da Costa
Bicho.

Faz anos:

Em 20-A menina Maria Alice da
Conceição Pereira.

.

Pa.rtidas e-Chegadas
Com sua Ex.ma familia encontra-se

passando a época calmosa no sitio do
Alto em Caceta, o nosso prezado assi
nante sr José dos Santos Serpa, Direc
tor da Casa Atlas em Faro.
-Acompanhado de sua esposa e fi

lhos encontra-se entre nós o nosso

prezado assinante sr. Francisco Tomás
Soares, dignissimo contabilista.
-Regressou de Lisboa o sr. Antonio

Marques Tnndade, despachante da AI·
fandega nesta cidade.
-Está em Tavira, O sr. Aurélio Ani

bal Bernardo, funcionario do Liceu
Pedro Nunes.
--Retirou para Lisboa onde fixou re

sidencia, a sr." D. Etelvina Pires Fa lei
ro, que se fez acompanhar de sua filha
Sr,' D. Ermécia Pires' Faleiro Drago,
esposa do sr. Carlos Drago factor da
C. P. nesta cidade.
-Está em Tavira o 'sr. dr. José Fran

cisco Teixeira de Azevedo, advogado
em Lisboa.

'

Doentes

Tem passado bastante incomodado
de saude o sr. José Gago Silvério,
abastado proprietário na freguesia de
Santa Catarina.
Fazemos votos pelas suas rapidas

'melhoras.

•

BANDA MUNICIPAL
DE TAVIRA

Concerto de a.a·feira das 22 ás 24 horas

I PARTE

Marcha . .

II Guarany-Ouverture
Dança das Bachantes •

Tannhauser=-Opera. •

II PARTE

Queiroz
C. Gomes
Gounod
R. Wagner

........-- --�

P�OPRIEDADES
Arrendam-se as seguintes

herdades, situadas no distrito
de Beja e pertencentes á viuva
do Dr. Antonio Marques da
Costa.

a)-«Gatão», na freguesia
'de São Pedro de Solis, conce
lho de Mertola;
b)-«Docêtas», na freguesia

e concelho de Ourique;
c)-«Cachopa», na fregue

sia do Rosario, concelho de Al
modovar;
d)-A quarta parte da "Ro

sa Gorda», na freguesia de San
ta Barbara, concelho de Castro
Verde;
e)-«Alcaria do Coelho»,

na freguesia de São Marcos de
Ataboeira, concelho de Castro
Verde;
f) - « O Ronceiro», na fre

guesia e concelho de Castro
Verde;
g)-«Horta da Corte» e

«Salvada», na freguesia e con

celho de Castro Verde.
O arrendamento começará no

dia. 1 de Outubro. ,

Recebe propostas em Tavira

O Advogado
Manuel Simões da Costa

NÃO HESITE!

Beba só Produtos V V

PIANOS
Consertam-se e fazem-se re

parações.
Dão-se informações no Terrei

ro- do Garção, n.? 14-Tavira.

SELOS
Compram -: se. Informa - se

na Redacção deste jornal.

Quinhentos escudos

.

Precisa-se desta quantia, a

Juro.
Dão-se todas as garantias.
Informa-se nesta Redacção.

Arrenda-se
A propriedade denominada

do MATO - Trata-se com

Filipe Ribeiro-Tavira.

Os produtos V V
VENCERÃO

Alegrra de Ia Huerta
Zarzuella . . • • Chueca

Marchando atravez da

Georgia-Marcha. • Miller

-------..====----

Concerto de 5/-feira das 22 ás 24 horas
I PARTE

Marcha. .

Semirames-Ouverture ,

Hora tristes -Habanera
Carmen-Opera

Torrens
Rossini
Guerrero
Bizet

Vende-se ou trespassa-se
A «Pensão Tavirense»-Rua

I.o de Maio. todos os interessá
dos podem dirigir-se ao seu proe
prietario no dito estabelecimento.

paarallDADas
Arrendam-se as seguintes:
1.a-Uma propriedade, no

sitio-da Campina, com figueiras
oliveiras, casas de, habitação,
palheira, ramada etc.
2.°_.Uma outra no mesmo

sitio com grande figueiral, oli·
val, casas de habitação, palhei
ro, ramada' etc., nora tanque e

algumas arvores de fruto.
3.R-No mesmo sitio e pega

da à segunda também com fi
gueiras e terra de semeadura
casas de habitação e palheiro,
cabana etc. e água.
4.a-Urna. propriedade deno

minada a «Morgadinha» e cons
ta de terra sem arvoredo pan
ra semeadura, figueiral, amen
dual e algumas alfarrobeiras,
nora, tanque e levadas, casas
de habitação e arrecadação,
palheiro, ramada, cabana etc.
Esta propriedade, arrenda-se
no todo ou dividida em talhões.

Estas propriedades, são . to

das na freguesia da Luz de Ta
vira.

A quinta do Pinheiro e horta,
dá-se de meias' a pessoa que dê
boas referencias, e que esteja
em condições de fazer a semen-
teira.

'

Para tratar sobre as mesmas
e sobre as condições, dirijam-se
ao dono Francisco José M. do
Passo, na Quinta do Pinheiro,
freguesia da Luz de Tavira.

II PARTE

Ouinta da Barraqueira
No sitio de Estiramantens ven

de-se esta quinta, toda ou em

partes, com grande olival, amen
dceiras, figueiras e alfarrobeiras
e grandes terrenos para semen

teira.
Quem precisar, dirijir carta a

Vasco Campos, Avenida 5 de
Outubro - Tavira.

Os procintos
V V

nâo necessitam publicidade

Ponto eVirgula( r.vacto) H. Rocha
Marcha Americana . F. de Sousa

BEBA .,.SÓ

Produtos V V

Motor marítimo
Por motivo de retirada para

Lisboa, vende-se um motor ma
ritimo Bedoam, 2.a mão, traba
lhando a gazolina e petroleo.
Tratar em' Olhão R. do Co·

mércio, 109.

PERD.EU·SE
Uma caneta de tinta perma ..

nente marca «Pelikan», no tra

jecto de Manta Róta a Cacela.
Gratifica-se quem a entregar

,
nesta Redacção.

Os produtos

elominarão

fla de Musica em Faro, e V.
Ex. a terá o reconhecimento do
povo algarvio .:
Lisboa, 22 de Abril de 1937-

Pela Casa do Algarve
aa)-Dr. foséGuerreiro Mur

ta, Dr. Humberto Jo'Sé Pacheco,
Dr _ João Ribeiro Gomes, CaPi
tão Armando de Abreu Rocha,
Alferes Vergilio Gascon de
Campos, Miguel Romeira Fa
zenda, Antero Nobre e Raul
Contreira«,

ej\SAS
Vende-se uma morada de ca

sas com altos e baixos e quintal
com pôço d'água na avenida 1.0
de Maio com os numeras 16'18
20-2Z quem pretender dirija-se a
José Joaquim Ferreira na mes
ma rua.

MOBILIARIO
Vende-se todo o mobiliario

pertencente à Pensão Barão,'
quem pretender dirija-se à Rua
do Correio Velho, n." 9, Tavira.

No verão ...

só produtos V V



4
. POVO ALGARVl:O

Apesar do conhecido \ aumento que as armas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex.?"

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven
do-se êste acontecimento á grande quantidade importada.
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PEDIR CATALOGaS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

"ESPINGARDARIA ALGARVE"
José Viegàs Mansinho

Telefone N.O 40 TAV IRA

rábrica dt produtos rtfrigtrantts

V V
A. VIEIRA

DirecQão Técnica de JOSÉ VIEIRA VELASCO

ESTRADA DE SANTA LUZIA

TAVIRA-PORTUGAL

FABRICAÇÃ.O ESJY.tERADA DE:

JI maxima bigitnt.

Propriedade
Vende-se urna no sitio de Vg·

longo. Tratar no Largo Tornaz

Cabreira, 8.

Gunba &. Dias, Lida
S - n�A �A �%EE��A�E -10

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB taDaco B lostortS

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Francisco dB Paula PBros

Madeiras e Ferragens
-

Artigos Funerarios

Avenida 1.° de Maio, 24 e 24·A
TAVIRA

o maximo tscr�pulo.

Refrigerantes de: LARANJA-LIMAo-ANA

NAZ-BANANA-PEC'EGO-MORANGO, etc.

Todos preparados com extracto do proprio fruto,
Assucar Cristali'sado e Agua Esterelisada.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABICOS NICIONAIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

.LIVltOS
ll£VISTftS

fUBJ..U�ftçC£e

JOAQUIM JOSÉ LIVERIO
Avenida Luiza Todi, 262-SETUBAL (Portugal)

..

'Tem para entrega imediata aos melhores preços do meroado:

Folha de Flandres-Estanho-Cobre para soldar

chumbo em barra e sucata de l." (cano e chapa) arco

de ferro 5j8x26-ARAMES zincados e queimados de
varios numeros, chaves para latas de conservas e

pregaria diversa, potassa em pó «Solvay» breu

louro-sodas, etc.

PARA CERCOS DE PESCA E EMBARCAÇÕES
Fio de algodão japonez=-tinta cacto inglês e alcatrão

vegetal das melhores qualidades e procedencias-
rêdes de pesca.

-----

. SAL ,CftOSSO E fiN O

Telefone n.O 511 Teleg. JOAQUIM LIYERIO

Preços especlaís aos clientes do ,Algarve
para compensar o transporte de G. F .

TAVIR·A

...

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇA.o MECANICA
..

Sempre os melhores

produtos pelos pro
cessos mais modernos

......................¡ ..

Agencia cio eSeculo»
e $)Ol{O Ar,GAftl{IO

..
,

A
�

'"
'

tençao. It I "'
Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Borra

cha com .perfeição e

rapidez, só oa

I+i����

DaOeA_IA VATtlllIlal1i

•••1'_..._111· *.·......'11-.'••'__...&4,..

DE

Sousa Hosti ,& Dicente, h.da
Rua José Pires Padinha, 38 - TAV IR�

DROGAS E PRODUCTOS QUl:M:ICOS

Tintas, Vernizes, Alvaides, Secantes e Anilinas

TINTAS PROPR:IAS PARA NAVIOS

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias naoionais e estrangeiras
Vl:DRAÇA

Limpa metais das melhores marcas: «Luslel», «Coração» e «Sum»

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe
o brilho e o tom natural e ínconfundivel da Prata.

«FLIT» O unico insecticida que mata ---

AGUAS MINERAIS: Vidago, Melgaço, Pedras

Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

COlY.J:PLETO SORTIDO DE PERFUlY.J:ARIAS

PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfeotante da bôoa

Visite V. Ex." este novo estabelecimento onde poderá adquirir mui
tos outros artigos pelos mais baixos preços

Seja económico! Faça as suas compras na: Drogaria Tavirense

��11

TIPOGRAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAL DE SANTO ANtONIO

============================�-

Paulino &. Graça, L�da
RUI JOSÉ PIRES PIDINHI

TELEFONE N.o 41

TA.VIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Exoelentes

Chás e Cafls
Puro

Azeltl do Alentejo
Lindas

. Louvas
FilO.os

Vidros
''BoDI

Talheres
DurAveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Góstosa

Confeitaria
Saborosos

licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc •••
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentlfricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços


